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PARTE OFFICIAL.

GÒVEMá DA
Copia.—Hlltri. cExm. Sr.—-Acabo dè ler ó níli-

cio de V. Exc. do data de 25 de novembro passa-
do, em que diz-me que, constando-Ihe ter eu mar-
cado uma revista no bitalhão sob meu comrnando
para o dia Io de Janeiro, na proximidade da elei-
ção, haja de transferil-apara outro dia, por aquelle
referido mi.tjvo; em resposta son a dizer á V. Exc.
que falsamente o informaram a semelhante respeito,
sendo certo q', nãosô nenhuma ordem expedi jamais
a semelhante fim, conip-Viem mesmo cogitei em tal
prazo abrir logar á parada ou revista.—Cumprindo
us ordens dn Governo da provincia, tenho, desde
muito, fixado a 2a dominga dc cada mez para uma
revista n'esM cidade o em outras localidades, como
me foi permittido, attonta a de.siminaçâo da pnpu-
laçào em. uni vasto teritorio. ...

Alguém pretende a.sim illudir a bôn fé de V.
Exc, e para um tal e reprovado manejo prevenir
o animo dc V. Exc. contra ;is suggestões cavilosas
a que homens que se não respeitão, e que as em-
pregão constantemente para seus cálculos pequeni-
nos de politica, e recorrem, nã<> se lhes dando de
serem desmentidos, c de importunarem com cilas
a primeira autoridade, á quem deverião mais res-
peito c consideração.—Deus guarde á V. Exc,-—
Quartel do comm.andí. no batalhão da guarda na*-
ci.nnaj da cidade do Quixcramobiin, 0 de dezembro
(le -18(57.--Mm. c líxjn. Sr, dr. Pedro Leão Velloso
D Presidente (]'<\<na provincia; —O tenente-coronel,
ijermcnegildo Furtado de Mendonç/i.—Conforme.
—lòsé Nunes de Mello, official-maior.

ÁdTOS LEGISLATHOS DA PROVÍNCIA.

McsolxBçstoj iié l'1-táj áè 5 de dé-
aéL__5iiè<í3 cio í 869'i

N.°50.

Approvando as contas das câmaras municipaes
dn provincia, no anno financeiro de 1S6S.

O bacharel Pedro Leão Yellosol presidente ia pro-
vincia do Ceará etc.

Faço saber a todos os seus habitantes que a as-
sembléa legislativa provincial decretou o seguinte:

TÍTULO Io

CAPÍTULO I.

Xrt. -15 Camarada viíla do Aquiraz.'
§ -Io Ordenado uo secretario, o- • \

brigado ao expediente. . . . 250$0(M)
§ 2o Mem ao porteiro . . 4O$00Ó;
8 5o Idem ao (Iscai da Viíla. 70*3)000
8 4o Idomno de Monte-mor. 50$000
§ 5° Idem ao zelador do cur» •

ral. ,: ... . K i .., . 20 $00:í)
§ 0o Porcentagem ao procurador 950$000
8 7o Jury e custas .... 50$000
8 8o Limpezas das ruas. . 50$000
8 9U Concerto do açude e água- ¦ . .,

das publicas . . . . . . .;.' \20$000
§ -10 Supprimentos ás escolas

primarias *..,.. . . . • 50$000
8 -li Èventuae^ ...... 50 $000
Àrt. 16 Gamara da vííla de Maria-

Pereira.
§ Io Ordenado ao secretario, o- , , ..,

brigado ao expediente 1IO$0.00
§ 2o Idem ao porteiro . . 40 $000
8 o" Idem ao fiscal da villa, 50 $000

§ 4o Idem ao da Peclra-Brnnca'.
8 5" Idem ao zelador do curral.
§ 0° Porcentagem ao procurador
§ 7U Jury e custas . . .. .

.. § 8o Supprimentos' òs escolas
primarias . . . . - . . ¦.

§ 9o Âguh e luzes para as prisõé.
8 10 Eveníiíaes . .. • . , .
Ari. 17 Gamara da Villa do Sabo-

eiro. ;
§•1° Ordenado no; secretario,'o-

brigado ae expediente. v.., . . .
8 2o Idem ao porteiro 

' . . .
8 5o Mem ao fiscal , . . .

Porcentagem ao procurador
Água e luzes para as prisões

r
§ 5°

civis

marias .
Supprimenio ás escolas pri-

Eventuae. . . .:¦.¦;., ,,.
Art. IS Camára da villa de Maran-

guàpe.
8 Í° Ordenado ao secretario, o-

brigado ao expediente. . . . .
.. 8 2o Ao. porteiro, obrigado ao
trabülhu dos auditórios . . . .

§ 3B Ordenado ao, le fiscal . .
§ 4o Idem ao SI? dito. . . ,,.
g 5o Idem ao fiscal da Pacatuba.
^ 0o Mem ao da Jubaia . .
§ 7o Mem ao da Tubatinga [ .
8 8o Idem ao da Tucunduba -
I Ò° Idem ao zolador do curral

(i a \ 111 a. . . . . • . . .
g 10 Mem ao dito dá Pacatuba .
§ II ídem ao da Jubaia. . .
8 12 Idem ao da Tubatinga . •

§13 Idem.ao da Tucunduba .
§14 Porcentagem ao procurador
§ -15 G ratificação ao sachristão do

cemitério . . .... . . .
8 IG Supprimsnto ás aulas pri-

marias . ........
8 17 Limpeza c accio das ruas.
§ 18 Idem das aguadas . . .
8-19 Compra de prédios e aber-

turas de ruas -.
8 20 Jury e custas . . .. ...
§21. Qualificação e eleições

. 8 22 Água e luzes para prizões
civis  .

§ 25 Eventuaes . . . . .
Art. -19 Câmara municipal da

villa do S. Quiteria.
. § -Io Ordenado ao secretario, o-

brigado ao expediente. . . . .
§ 2o Idem ao porteiro . . .
8 5o Idem ao fiscal da villa
§ 4o Iflem ao da barra do Macaco
§ 5o Porcentagem ão procurador
§ 6o Jury e custas i ., *s. .
8 7o Água e luzes para as prísòüs

,, §8° Aluguel de casa para as ses-
soes . . .-¦.;'• •<• . • .

§ 9o Para uma meza. . ,, ..
8 10 Suprimento ás lulas prima-

nas •'¦'..'• $ . • . \ • ¦ • °

Í 11 Eveniuaes . • ¦ . . •
. Art. 20 Câmara da villa de S.

Anna. ,
§ -Io Ordenado ao secretario, o-

brigado ao,expediente,, .. . . .
§ 2o Idem ao porteiro . . .¦-.. .
8 5o Idem ao fisco) da villa .
§ 4o Idem ao da Meruoca . _.
8 5' Ordenado ao zelador do

40$ 000
12 $000

100 $000
200$Ò00

30 $000
.20 $000
50 $000

80 $000
50$O0Ó
70 $000
50 $000

40 $000

30 $000
20$000

600 $000

•136$ 000
250 $000
200$000
-100 $000
56$000
50 $000
40$ 000

•150$ 000
60$000
00 $000
oo$oòo
50$0Q0

010$ 000

50 $000

200$000
550 $000
200 $000

500$000
500 $000

50 $000

250*000

80*000
•15^000
50*000
-10*000
50*000
50*000
5*000

50*000
20*000

50*000
10*000

80*0.00
50*000
40*000
40*000

curral ,••' .. , • .' . ... , , „. ,'
§ 6o Porcentagem ao procurador
§ Jury c custas . ...
§ 8° Supprimento ás escola.

primarias . • . .. . . . . .
8 9°' Eventuaes . •.-• . ¦ ,- • .;
8 10 Pégamento ao padre João

Dias da ultima prestSção, que se lhe
deve, de uma casa . . . ...

, § .,'¦ I: Idem a Ignacio Ribeiro Pes--
sôa, para fazer um quarto para as
sessões du jury ... .....

. 8-12 Dividas passivas, a.saber:
Padre Jofto Dias Nogueira, oitotenta
e cinco mil réis; ao fiscal da Mc-
ruoca, seu ordenado do anno dc t865,
quarenta mil réis,.e ao zelador do cur-
ral, .idem.,idem, vinte mil réis. >, ;..
\ Art. 21 Câmara da villa de S.
Franscico. • ...
!. -Io Ordenado ao secretario, o-
brigado ao expediente. ....

2o Idem ao porteiro . . .
5o Idem ao fiscal da villa . .
4D Idem ao de S. Cruz. , . i
5o Mem ao zelador do curral
6o Idem ao de S. Cruz ,, ,.

' 7o Porcentagem ao procura-

§ 8o Jury e custas . .,. . . .. ,
8 9U Agutie luzes para ás prisões

vl\ ia . . ., •',,"¦-« • . ..

8 10 -Supprimento ás escolas
primarias . ... « , _ . ...

gil Concerto da ladeira dc S.
Francisco para S* Thoiné. . . .

§ 12 Eventuaes . . . . .
Art. 22. Câmara da villa de Mi-

lagres. , ,., ,,. . .; ,.
J § Io Ordenado ao secretario, o-
brigado ao. expediente. . . . .

8 2o Idem ao porteiro . , ,
8 5o Idem ao fiscal. . , .
8 4o Porcentagem ao procurar

uor. .. ,. •. .. . . • . .
| 5o Jury O custas . .-; ,• f.
8 0o Água e luzes para prisões. .

g 7o Feitiõ de um curral e ma-
tadouro publico .. . .; .. •.. .
. § 8o Ao zelador do curral ema-
tadouro pubüco . .. . ,.r. ., ...

8 9o Supprimento ás escolas pri-
marias ....,*>..•*

g 10 (Eventuaes . ; , . /. ._.
i., Art. 25 Câmara da viüa das La-
vras. j.j i-,  ¦-.!

§ Io Ordenado.aò secretario, o-
brigado ao expediente. ....

§ 2o Idem ao porteiro. . . ,'
8 5o Idem ao fiscal., . . .
§ 4o Idem ao alcaide . . -.
§ 5° Idem ao escrivão do mes-

mo . \ . ... .... - ;•' • • " •
§ 6Ò Porcentagem ao procura-

dor. ....,..•••'!
8 T

. 8 8o
CÍVÍS. . ;.-'.¦>; :'-... -• :• : • ¦' :.'."

§ 9° Supprimanto às aulas pri-
marias-. .; ' .••,•' • «. °

§ 10 Eveutiiaes. * • • . ¦

Jury e custas, . . M. , o
Água e luzes para prisões

.20*000
180*000
70*000

50*000
80*000

200*000

100*000

145*00

125*000
25*000
50*000
20*000
12*000
8*000

100*000

120*000

25*000

50*000

50*000
20*000

100*000
12*000
40*000

50*000
50*000
8*000

í00*000

10*000

30*000
20*000

120*000
24*000
80*000
6*000

6 $000

100*000
180*000

. '

20*000

50*000
50*000

(Continua.)
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Por esta secretaria se faz publico que, pelo edital
infra Irauscripto, foi posto á concurso pelo juiz mn-
nicipal c de orphãos respectivo, bacharel Antônio
Pinto de Mendonça, os officios dc \° tabelião do
publico, judicial o notas, escrivão tio crime, civel
o privativo de orphãos, e da provedoria dc capellas
c resíduos do termo do Jagunríbe-mcrim, vagos por
faílccimonto do serrei.inario vitalício Josó Bernardo
teerríi de Menezes Sênior,

(i Copía.—EDITAL.—-O clontoY Antônio P.iiUo dé
Mendonça, -juis municipal e, de orphãos dos ter»
wíò;*? reunidos da cidade de Quixeramobim o
villa, de Jafjiiaribe-merim, d'esta comarca de
(Jníxsramobim, da proüináado Ceará, por SUa
Magesikde Imperial, o Senhor Dom Pedro Se-

gurido, a Quem Deus Guarde, etc.

« Faço saber a todos que o presente edital virem,
on ri'cilè noticia tiverem, que se achão om concurso
os officiusde primeiro tabelião do publico, judicial
o notas, escrivão do crime, cisei e privativo de or-

píiíins, o da provédorida do resíduos do termo dc
J.uMK-.ribc-merim, os quáes se achão vagos por mor-
te' (Io serventuariu vitalício José Bernardo Bezerra
dc, Menezes Sênior, devendo os pretendentes apre-
sentarem seus requerimentos,na forma do artigo onze
do decreto numero oitocehlos e deseseis.de trinta
de acosto dc mil oilocentos cincoenta c um, pértín-
te.este juizo, ou perante o Excelentíssimo Senhor
Presidente da província no praso de sessenta dias,
os quaes correrão da publicação djesté edital nos

jornaes da capital da província-.—E para que che-

gus ao conhecimento de Iodos, mandei lavrar o

presente, que será publicado e affixado na referida
villa de' Jaguaribc-mcrirn.—Cidade de Quixeramo-
bim trinta e um de outubro de mil oilocentos sessen-
la e seio. »

« Eu, José Ra.ymundo Façanha, escrivão inte-*

rinó do civel, que o escrevi.—Antônio Pinto dè
Mendonça.—Está conforme—O,escrivão interino do
civel, José llaifmundo Façanha.»

Os pretendentes deverão apresentar suas petições
ao referido juiz municipal, dentro do praso de 6Ü
dias, marcados no edital supra, ou ao Exrn. Sr.

presidente da província em igual lapso dc tempo, a

contar d'estü data, na conformidade do disposto no
art. 15' do decreto n. 317 de 50 de agosto de-ISoh

Secretaria do governo do Ceará, aos 2 de janei-
rode 1868;

O secretario,

Concalo de Almeida Souto.

BEPMTICÃO M. PêLKIÀ,

OfiiCio ao Exrn. prc**.idcnlc.=Parlecipandoque
a tranqüilidade publica não soffreu alteração.

Ao mesmo.—Pura que digne-se de mandr.rpa-

gar o pret de cinco guardas nacionaes, que escolta-
ram do Trahiry o criminoso de justiça Pedro Pau-
lo da Costa.

Ao mesmo.—Declarando que fica no quartel
do corpo de guarnição á disposição dc S. Exe o
recruta João Thomaz da Silva; remettido pelo
subdelcgado de Monle-mór.

Ao mesmo.—informando, cm cumprimento de
despacho ilo oííicio, que é devolvido do delegado
de policia do Ipú, que, a ser possível, seria muito
conveniente, ao serviço publico a conservação de
um destacamento n'aquellekigar, porque è patente
que o pequeno destacamento que lá existe, não per-
cebendo soldo, não pôde prestar serviço algum
aproveitável; c que nesta data a cliefatura pede
ao mesmo delegado informações sobre o procedi-
mento cios dous subdefegadps que o estorvam rio
desempenho de seus devores.

Ao juiz de direito dá imperatriz.r=Para que
sirva-se dc apresentai' os nomes de pessoas ido-
ricas para o preenchimento das listas de delegado
de policia do termo daquella villa, o dos subdcle-
gado dos districtos da mesma villa, c do JVIundahú,

Ao juiz dc direito do Áquiraz.==Pèdindo info.r-
mações sobre o facto, que acaba dc chegar ao co-

nhecimento da ohcfalura, do ler o delegado de
policia do termo do Cascavel Joaquim Venancio
Nogueira soltado em presença mesmo do» respec-
tivo commandante superior, da guarda nacional,
o guarda designado, mandado por esto capturar,
de nome Manoel Alexandre, e de prender o de
nome «José Casomiro por haver sido urn dos encar-
regados dessa captura.

Ào juiz de ciifejlo do Ipú.=Podindo informa-
ções sobro o precedimento dos subdclegados dos
districtos d'aquella villa c de S. Gonçalo, aceu-
sadps polo delegado, cm officio á presidência, de
o estorvarem no cumprimento do seus, devores.

Ao juiz (le direito da Granja.—Pedindo infor-
inações sobre a representação, qoe acaba de diri
gir á presidência, o professor primário da Villa
Viçosa Mareelli.no Pereira das Virgens, pelo facto
de ter o delegado recrutado dons alumnos de sua
escola, levando por tal modo o terror ao animo
dos (jornais, que estes buscam refugio nos matos,
o que é confirmado pelo respectivo inspector das
nulas*, accreseeiUandp á esse respeito, que o mes-
mo delegado deixou até dc responder-lhe um of-
ficioi

Ao delegado de Villa Viçosa.=No mesmo sen-
lido mutatis muu.mdis.

Ao delegado do Baturilò.=Pnra informar sobre
a demissão que* pede'o subdelegadõ dc policia do
districto de Mulungu Marooiino Jb.se' da Rocha, e
no capo de estar por ella, propor pessuii idônea
para substituiUo.

Ao delegado d'è Villa-Viçosa.—-Para informar,
com urgência, propondo o que fòr á bem do ser-
viço publico, cm vista da representação que acaba
ile dirigir o primeiro juiz de paz d'aqúellâ villa
Plácido Fortúnato Filho de achar-se o termo em
desassocego causado pelas autoridades policiaes, o
tenente-coronel Vicente do Espirito-Sanlo Maga-
Ihães o os com mandantes da 5", 4% o,n G" c 7a com-
pãnliias da guarda nacional, que levam o povo
ao desespero, prendendo orphãos dados á soldada,
alumnos das escolas publicas, e escravos, etc. além
de processos que se instauram contra varias pes-
soas, do que estão ameados o mesmo juiz de paz
e o segundo, para não presidirem a próxima elei-
ção.

Áo inspector da thcsouraíia provincial.—lio-
meilend.o para o competente pagamento a folha das
diárias dos presos pobres da cadeia desta capital,
relativa aos últimos dez dias, na importância do
4tí2í>;000 réis.

Ao subdelcgado da Pacaluba,—-Declarando, cm
resposta ao seu officio datado de hontem, relali-
vãmente a José Joaquim Cabral dc Mello; que lhe
cumpre prõcessüN cx-úfíicid, visto ler sido preso
em flagrante delicio, não havendo parlo que o aceu-
sc, e ser, portanto, ciso de denuncia, como é
expresso no§ 83—do artigo 7-í do código criminal.

Ao súbdelegadü do Trahiry.--Accusando a rq>
cepção de um officio datado de 6 do corrente, com
que foi entregue o preso Pedro Paulo da Costa,
pronunciado ali no artigo 205-do código criminal.

Ao subdelcgado dc Montc-môr.—Dando-lhe
conhecimento de ler tido o devido destino o re-
cruta Juão Thomaz da Silva, remettido com seu
pfiicio de 10 deste mez.

Ofiicios.~--Ao Exibi;'. Sr, presidente da província.
—Ptirtecipaiulo que a tranqüilidade publica conti-
nua sem alteração.

Ao me^mo.*—Devolvendo á S. Exe o officio do
delegado dc policia do termo da villa dcSant'Anna,
relativamente a necessidade çio fornecimento de lu-
zcs para a respectiva cadeia, com a informação do
que, reconhecendo com o delegado aquella neces-
sidado, entendo, todavia, mais regular, que aquelle
serviço seja feito por conta da câmara municipal,-cc-
mo é dc costume. •

ilo commandante do corpo de policia.—-Para
que mande apresentar novo* praças o um sarjento,
que são requisitados pelo delegado de Maranguape,
afim de ser effectuada, com urgência, uma deli-
gencia ordenada pelo presidente.

Ao mesmo.—Para milndar apresentar na manhã
de \A do corrente duas praças, afim de escoltarem
um preso dc justiça até a'villa do Aqniraz, requisi-
tado para ser abi julgado pelo jury no dia -iG d'cste
mez.

Ao delegado de Maranguape—Rccommcndan-
do-lhe que faca, quanto antes prender c rcmclter o
menor, cujo nomec signaes constam da nota, que á
este acompanha.

Ao subdelcgado da Pacaluba.—N'este mesmo
sentido.

Ao delegado do Granja.-Accusando o recebi-
mento dos criminosos José Fortúnato Rodrigues o
Joaquim José de Magalhães, acompanhado do offi-
cio-datado de S do corrente, em qne aquella auto-
ridadedeclara que os ditos criminosos regressaram
d"aquelle termo, em razão de ter-se encerrado no
dia 0 o jury da Viila-Viçosa,que os tinha de julgar.

Àodeleg.a.dp.do Cralo.— Em resposta ao sen offi-
cio de 29 do niez próximo íiudo, declarando-llic pa-
ra seu inteiro conhecimento c o fazer constar ao
subdelcgado do districto d'aquella cidade, que o
numerode recrutas marcados para o referido distric-
to, é de onze; cuia acquisição fica aos seus cuidados
cdo mesmo sub-lolegado, e esperando do empenho
o zelo de ambos a promptn satisfação d'esse impor-
tante ramo de serviço publico, principalmente agora
que acha-se ali um bom destacamento, cumprin-
do-lhe ainda activar os demais subdclegados seus
subordinados no desempenho de igual dever, com
relação aos recrutas qne locaram lambem aos seus
districtos.

Portaria.—An carcereiro da cadeia da capital.—
Mandando que recolha na prisão competente os cri-
minosos de homicídio José Fortúnato Rodrigues e
Joaquim Josòde Magalhães, os quês regressaram em
caminho para Villa-Viçosa por (láver-se encorrado
a sessão do jury, em que tinham de ser ali julgados,
segundo communicou o delegado da Granja.

IMia £3.

Ollicios.—Ao Exrn. presidente da província.-—
Parlecipando que a tranqüilidade publica não foi ai-
torneia, tendo só a acrescentar, que no termo de S.
Quiteria, no dia -I."» de outubro ultimo, na Serra
lioa-Vist.ci, José Freire do Prado ferio gravemente
com varias cacetadas a José Carlos Barata, aehan-
do-se já com vista ao promotor o respectivo pro-
cc<so ; o no dia 1S do mez próximo findo, em ca-
niinhò da mesma Serra para aquella villa os re-
crutas Rnymuudo Martins Vianna c Manoel Cazí-
miro d'A!biiquerquc foram tomados do poder da
escolta, que os conduzia, por Francisco Martins
Vianna, Francisco Martins do Souza Vianna, Rú-
fino Alves Rotisbnna, Benedieto de tal, o outros in-
dividuos; Úénúii dadas, i\ respeito de amb»)s estes
fados as providencias convenientes.

Áo mesmo.—Transmiltindo omappados traba-
lhos do promotor publico da comarca do Ipú, rela-
tivo ao mei de outubro ultimo.

Ao juiz de direito do Ipú.—Accusando a recop-
ção do olficio de 2õ do mez próximo passado, co-
brindo o níappa dos trabalhos da prOmuíOria puhli-
ca da comarca, relativo ao mez anterior, o qual
teve o destino conveniente.

Ao delegado de S. Quiteria.—Devolvendo para •
que venha com a assignatura que falta, o que é ex-
(raririavel, o ofiicio em que communica a tomada de
dous recrutas por vários indivíduos, cujos nomes
não declarou, e lembrando-ihe desde já, que de-
verá colher todos as provas contra os autores d'esse
facto criminoso, e envial-as á presidência da pro-
vinciaafim do serem impostas administrativamen-
le as penas, cm que elles tiverem incorrido.

Áo delegado de Maranguape—Remeltcndo-Ihe
conforme requisitou aquella autoridade, nove p.ra-
ças do corpo de policia sob o commando de um sar-
gento, para que efetue a dcligencia constante do
sou officio datado de 10 (Festo mez.

Áo capitão do Porto.—Declarando, cm resposta
no seu .óüTcio dc homem sob h. -ID-j, que ficaram ex-
pedidas as ordens convenientes para serem presos e
remcllídos logo á capitania os matriculados da esta-
ção do IWucuripe, conslantcs da relação anncxa ao
citado officio.

Ao delegado da capital. —Recommendo-lhc que,
com prouiptidão, faça prender e rcmelicr logoá ca-
pitania os matriculados da estação do Mucuripc,
constantes da relação, que por copia, á esto acoinpa-
nha.

Ao delegado de S. Quiteria.—Recommendando-
lhe que dé conhecimento do resultado do proces-
so contra Josó Freire do Prato pelos ferimento8

yfy
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graves em José Carlos Bnrrata, do que tratou seu
officio de \\ do mez próximo findo, e que effectue,
nos íermas da lei a prisão do delinqüente.

Ao subdelègado do Tamboril.— Fazendo-lhe sentir
em resposta ao seu ofl1cic> de 2o do mez próximo pas-
sado sob n. 8V relativamente ao recrutamento recorri-
mondado pela circular de oí do mez anterior, que ne-
nhuma desordem apparccerá|uma vez que as, ordens
sejam cumpridas com moderação.c o recrutamento fei-
to com justiça e igualdade, sendo que n'esses casos o

prestigio (Ia autoridade é sempre a melhor garantia.
Portaria.—Ao carcereiro da cadeia da capital.—•

Ordenando que recolha na prisão competente Pedro
Paulo da Costa, que acaba de ser remettido preso pe-
Io subdelègado do Trahiry, com a declaração de
estar a!i pronunciado no nrt. 205 do código crimi-
nal, c que ifcste sentido faça os devidos lança-
mentos.

JORNAL -DO-GEARA

FORTALSSA, 5 PE JANEIRO Í)E -ÍSCS.

Quem maduramente tiver refleclido na mãrcká

dos acontecimentos políticos dos últimos annos, è

ai tender para o estado de ebulição constante em que
se acham todas as camadas da sociedade,terá podido
conhecer, sem grande esforço, que o Brasil passa

por uma completa transformação .social e politica,
Os homens como os partidos, que amam as re-

I 
¦ ¦ .

voluções pacificas das idéias e do pensamento, das

quaes surgem a felecidadè social eo progresso incés-

sanle da humanidade; vêem nWa transformação o

complemento de grandes desígnios, que a vontade

providencial reserva, ao futuro de nossa, pátria.

Dilatam-se de.dia cm dia as horisonles das as-

pirações nacionaes; ampíiam-se os limites té aqui

traçados à iniciativa individual, deixando-a peneirar
livremente na esfera industrial, agrícola, commer-

ciai e econômica e emancipando-á de.toda espe-

cie de tutela; abate-se o regimem caducè-dá- rotina,

substituída pelos maravilhosos inventos do progres-

THES8IÍRARM PROVINCIAL.
EBHVAES.'

N. -I.—O Sr. Inspcciordesta Thesourãria man
da fazer publico que ás \ I horas do dia 4 deste riiez
serão arrematados cm hasta publica tres cavallos per
tençeiijes ao corpo de policia, por se acharem inca-

pazes para o serviço do mesmo.
Secretaria da Thesourãria Provincial do Ceará,

em 2 de Janeiro de -ÍSOS.
O official,

Jorge Victor F. Lopes hmior.

% o __o7or(lòm do;Sr. Inspectnr cPcsta íheáou-
faria so' foz publico que foi arrematado o disimode
mímicas dos diversas districtos d.e paz do município
d'est;i c!jpitai, do éorrenté atino de-1868; sendo n
do da Capital, Ar.rouches, Parasinho, Siupè, Tra-
hiryc Mecejana, por Francisco C olho da Fonseca
Júnior; e ododeSoure por Joaquim Ferreira Pa-
checn PahUihybn.

Seçreta.ria da thesourãria provincial do Ceará,
em 2 de janeiro de 1SÜ8. . ,¦

O ofiicial
lorgè Victor I'. Lopes hmior.

N. 52.— D'ordnm do Sr. Inspéctor desta The-
s. oraria so faz publico, que foi arrematado por Fran-
cisco Coelho da Foiicecit «Júnior odisimo do pesca-
do c do sal do Município desta Capital do futuro an-
lio de 1808.

Secretaria da Thesourãria Provincial do Ceará,
enii oi de Desembro de -1807.

O ofiicial.

Jorge Vlctor F. Lopes hmior

so; toma a, liberdade as asas da águia que tem de

percorrer altiva a vastidão dc todos os espaços; c,

por ultimo, o povo adormecido no regaço da paz- c
á sombra do troféus dc glorias camquistadas com o
sápguo de, uma geração heróica, ergue-se valente,
como um povo de Titans, e vai com indomíta bra-

vura, em longínquo e infiospito paiz, assombrar o
mundo com o prodígio de suas armas, vingando a
afronta feita a santidade de seus direitos.

Cada um d'esse objectos é hoje um assumpto
vasto e fecundo á meditação e exame d'aquelles
que collocam a cousa publica acima de todos os
interesses de ordem individual. E'v um therna

importantíssimo, que pode servir para estudo dos
homens sinceros, que se consagram á propagação dc
deias úteis,e visam o aperfeiçoamento moral e ma-
teria! da sociedade.

E' finalmente o programma de todo o partido,
que,saindo do circulo cm que se debatem as pai-
xücseoonvenencias pessoaes, abraça a bandeira das
reformas, que tendemá melhorara condição social
dns povos, e á nivelar a nação á altura da civilisa-
cão do século.

E' tempo de cuidarmos por nossa vez de que-
brâr essas cadeias de ferro, quo com o nome de

idolatria ao passado, fà creia fanáticos dc uma ideia

que esteriliza, deixando á margem as dedicações

que desentravam o caminho, que tema percorrer o

carro do progresso.

O paiz lem sede (!e melhoramentos e dc refor-

mas úteis. Ponha-se o dedo no coração da nação'
e sentir-es-ha uma agitação febril, prognostico de

'; ¦ t 1

grandes sucessos.

Venham os homens concienciosos amantes da

verdadeira liberdade em auxilio dos obreiros do pro-

gresso.

Houve tempo, entre nós, em qua a missão des

partidos, era tornarem-se fortes para as lulas poli-
ticas, tendo só lèm mira a victoria sobre a pessoa
de seus adversários : eram fortes cm numero, po-

* . .
rem sem força e sem prestigio na consciência na

cional. Despotismo, ou antes, compressão do todas

as liberdades, tal era a missão inglória que se im-

punham os governantes.
A educação que temos feito no regimen cotio-

tilueional.veio proscrever semelhante anachronis-

mo, como um erro fatal que atirava os partidos
para o circo de lutadores que, extenuados pela fa-

diga, deixavam cm completo despreso a causa pu*
blica.

Entre nós a liberdade, era, como descreve um

pubileista, a liberdade em França, um rio á que se

antepunham barreiras, contra cujo curso iam-se
multiplicando diques, até que por ultimo as águas

encapellddas e furiosas contra esses mesmos obsta-
¦ V •

taculos que as irritavam, tudo arrebatou e deslruiu.
E,pois, quando ò paiz sento-se cheio de anibi-

ções e com a alma livre e desafogada para satis-

fasc-laa, é missão dos apóstolos sinceros da demo-

cracia eleva-lo ao capitólio dc novas glorias, illumi-
nados pelo sol fecundante da civilisação do secUlo
XIX.

NOTICIÁRIO.
'¦'¦!¦ II '¦ '¦ ¦ ¦ .-Hl— —  ¦¦ ¦ »¦¦.— ¦¦¦ - ¦¦'¦¦ — ¦ '¦"¦ —

$ab'óciró.-;S.,Exc., o Sr. presidente da

província, á vista,dè todos os documentos, que lhe

, foram presentes,, acerca dos factos que ultimamen-
te se deram,no Saboeiro,j dejnformação.do Sr.

.Dr. chefe,de policia, resolveu a questão pela de-

missão, por conveniência do serviço publico, d»
J.° suppiente do delegado Luiz PereiraTito Ja"'
come, e do subdelègado do ÀssàrcV Joaquim Paes
de Castro, e remelter todos os papeis ao juiz de
direito effectivo da comarca para informar acerca
dos factos, processando, e fazendo processar os qu
so acham ^criminosos por esses mesmos factos.

*IBshaiu.—S. Exc, o Sr. presidente da pro-
vincia fez sentir ao subdelègado da Jubaia, Fran-
cisco Josó Pereira Pacheco, que não procedeu rc-
gularmente mandando soltar indivíduos, que ali
foram presos como designados da guarda nacional,
pelo motivo dc serem elles presos sem formalidade
legal por outros guardas nacionaes designados, que
foram irregularmente autorisados a prender substi-
lutos, e a vista de conílictos que se deram; pois
era seu dever representar acerca do facto, c ins-
laurar processo contra os autores dos espancamen-
los, de que falia cm sua informação ao Sr. Dr.
chefe da policia.

®©rvE©ó de guerra,—Pelo tenente-co-
ronel commandante do batalhão da. guarda nacio-
nal de Quixeramobim foram remellidos como de-
signados para o serviço de guerra, José de Castro
cSilva, e Franklin Silvano de Lima, sogro c genro,
casados ambos, os quaes foram immediatamenle cs-
cusos pelo Exm. Sr., presidente da provincin, o
primeiro por ser evidentemente um homem, cuja
idade orça por 50 annos, e o segundo, porque
delle diz o Sr. tenente-coronel HermcDCgildo cm
sua informação á presidência—que é casado, tem
um filho, e vive com a mulher, mas, segundo a
informação do commandante da companhia á que
pertence, é mau homem.

Sicctificaçao.—líouvo equivoco de nossa

parte na noticia, que demos hontem dé haver sido
prorogada a licença concedida ao juiz municipal da
Viçosa, Dr. José Piauhilino Mendes Magalhães. O
que houve foi que, findando-se a licença, com que
se achava aquelle funceionario, ofliciou elle a S..
Exc. o presidente, declarando que continuava do-
ente, o pedindo na mesma oceasião ao governo
geral demissão do cargo.

Libertas-—Foi acceitoo oíTerccimcnto que
fizeram os negociantes Joaquim da Cunha Freire e
Manoel Antônio da Rocha Júnior para acquisição
dc libertos para o exercito, declarando-se-lhes que
a indcmmisüção por cada um nunca será superior
a Í:200S, depois de competeniemente inspeccio-
nados, e com tanto que sejüo de idade dó 18 á 35>
annos de idade. '¦]•

Caamara iMUíiicipal»— No dia 7 des-
lò mez começará a V sessão ordinária da cama-
ra municipal desta cidade no corrente anno.

Ponte «1© dleseiiifoarqaB©.—O gover-
no geral concedeu ao Sr. Thomaz Rich Brandt^
agente e repiesentante da companhia de illumina-

ção á gaz desta capital, permissão para construir
um trapiche de desembarque de carvão e outros,
materiaes precisos á fabricação do gaz.

ÇiirisiMa.--S. Exc.Pivm. administrará este
sacramento no domingo -12 do corrente á tarde,
na ca.thedral.

Coiieurso.—Pelo Dr. juiz municipal e dc

orphãos dos termos reunidos do Quixeramobim e

Jaguaribe-merim foram postos á concurso os offi-

cios de 1° tabellião do publico judicial e notas, es-

ciivdd do crime, civil e privativo de orphãos e da

provedoria de capellas .o resíduos do termo de Ja-

guaribe-merim, vagos pelo fallecimento do respec-

tivo serventuário José Bernardo Beserra de Mene-

ses Sênior. -i._;¦•'

.Conecria íii§íaeaaiw©iital.—Hontem á

noite teve logar o concerto de harpa ç rabeca, art-

nunciado pelos artistas italianos francos, e honra-

do com a presença de S.;Éxc. o Sr. .presidente e

sua ExmVFamilia.

Correia.—Amanha sabem correios para Ma-

,í'-
(',

H*.

I

\

w

4



4 JORNAL BO CEARA.

Arraial doJacú,Quixcrnmobim, Sitia, Boa-Viagem,
Maria Pereira, Pedra Branca. S.João do Príncipe,
Marrecas, Flores, Cococy, Arneiroz, Príncipe Im-

per-ial, Cratiús, Pclo-Signal, Piranhas, Mecejana,
Aquiraz, Monte-mór, Cascavel, Sucatinga, Aracaty,
Paripueira, União, Mutamba, S.Bernardo,S. João,
ri\*iboleirod'Arcia, Morada Nova, Livramento, Li-
moeiro. Jaguaribe-merim, Cachoeira, Boa-Vista,
Riacíiuello, Santa fioza, S. Bernardo da Cachcei-
ra, Frade, Pereiro, Cachoçó, Saccoda Orelha, Bar-
ra do Figueiredo, Soure, Caüípc, Juá, Itapipoca,
imperatriz, Arraial, S. Francisco, Santa Cruz. S*
Antônio, S. Bento d'Amotiíaua, Assumpção, Sobra,
Lapa, S. Quiteria, e Barra do Macaco.

'COMMERCIO.

Effievisttá il® BEsevcàdo.

Não lemos recebido avisos da Europa ulterinres
aos que vierão em 22 do mez passaio. Em conse-.
quencia do tempo de festa as entradas de gêneros
erâo pequenas e todos as transaeções limitadas.

Algodão.—Entradas da semana S8í saecas na
inspecçãoe4298 saecas do Aracaty. Os preços de
primeira qualidade d'esta praça subirão a 7*300
e 7*500, hoje porém mercado fecha pouco a 7*300
cm primeira mão.

Café, assücar, couros salgados seccos, Bor-
«AcnA.-vTudo sem alteração.

Cambio.—Tem-se eíYectuado pequenas transa-
ções á cotação.

FRETES.—Para Hamburgo engajou-se Úb sh.
por café, 65 sh. por couros, 7/8 d. por libra de ai-
godão, lodo com 5 % primagem.

Importação.—A procura da parte dos comprado,
res é limitada.

Câmbios.

í o
3

Sobre Londres 201/2—21 d.
Sobre Portugal 455 a 1G0.
Soberanos a 44*500. lía pouco.
Descontos 4 2 % e acima. Dinheiro escasso e pro-

curado.

Importação.

O hiate nacional S. Rita entrado a 34 de dc-
zembro, manifestou o seguinte de Pernambuco 

':

465 caixas sabão.
•455 Barricas bacalháo.

40 Sacas farello. ( a diversos.
2 JVlacliinas para capim.
4 Amarrado vassouras.

1470 Arb. carne.

ÉDITAES.
¦I l-=^~S)U

yoco.na conformidade do art. G2 da lei n.387de 4o
de agosto d(H84C, os eleitores abaixo declarados,
que formâo o collegio eleitoral d'csta capital, para
comparecerem em dito dia na egreja Matriz pelas
9 horas,da manhã paraofim indicado, devendo ca-
da eleitor votar em 12 cidadãos para membros da as-
sombléa provincial, que tem de dar este districto.

Pela secretaria da câmara municipal desta ca-
pitai se faz publico pára conhecimento dos interes-
sados, que no dia 7 deste mez começará a 4.a sessão
ordinária da mesma, do corrente anno.

Secretaria da câmara municipal da cidade dá
Fortaleza, 4 de janeiro de 4868.

O secretario,
üaudino Menalippo da Cosia.

Antônio Pereira de Brito Vawà. càvalleiro da im-
perial ordem da Roza, tenente-coronel refor-
madoda guarda nacional, veriadorda câmara
municipal d'esta capital e juiz de paz mais vo-
tado da freguesia da Fortalesa da província dó
Ceará, etc.

Faço saber que se achando designado o día 30
d'este mez para procedersea eleição de deputados a
assembléa provincial, que tem de funecionar no
corrente biennco de ISG8 a 4 8G9, como me foi com-
municado pelo Exm. Sr. presidente cm officio
^e 21 de outubro do anno próximo passado, con--

Da freguesia da capital, os Senhores:,

Coronel—João Antônio Machado.
« Manoel Felix de Azevedo Sà.

Tenente-coronel—Joaquim dá Cunha FrcirC.
K( * Antônio Theodorieo da Osla.

« Antônio Pereira de Brito Paiva.
Major—João Severiano Ribeiro.

'Capitão—Mafaldo Joaquim de Mello.
« Antônio Joaquim de Oliveira.
« Gustavo Gurgulino de Souza.

' 
« José Varonil Bezerra dc Albuquerque.
« Pedro José Fiúza Lima.

Capitão—José Nogueira do Holanda Lima.
« José Mnximiano Barroso.
« Francisco Coelho da Fonseca.
(c Vicente Pereira Façanha.

José Manoel de Oliveia
Capitão—Antônio Gonçalves da Justa.

« 'João Leonel de Alencar.
« Zeferino DutervilFerreira e Silva.

Bacharel-Manoel Fernandes Vieira.
Dr.—Rufino Antunes dc Alencar.
Bacharel—Francisco Paurillo Fernandes Bastos',

Joaquim Francisco da Costa.
Tenente—José Felippe de Santiago Aratú.
Doutor—Antônio Domingucs da Silva.
Rcvd.—Antônio Nogueira de Bravesa.

« Antonino Pereira de Alencar.
Tenente—Miguel Severo de Souza Pereira,

a José Teixera Pinto.
Bernardo Pinto Coelho.
Manoel Vieira ttastos.

«
«
a
«
a

Antônio Mines Teixera de Mello.

João Lopes de Abreu Lages, escrivão privativo do
juizo de paz, o escrivi.

Antônio Vereira de Brilo Vaiva.
4* Juiz de Paz.

Delfino da Costa Gadelha.
João Antônio do Amaral Júnior,

Alferes—José Feijó de Mello.
« José Joaquim de Almeida.
« João Quintino da Cunha.

Tenente-Joaquim José Alves Linhares.
Alferes—Antônio Franco Alves dc Mello.

« Luiz de Seixas Correia.
« Marliniano Theodorieo da Costa.
a Galdino Menalippo da Costa.

Raymunrlo Serafim dos Anjos Jatahy.
Joaquim Ferreira Braga.
Joaquim Nogueira dc Holanda Lima.

Alferes —Jeiulio Francisco Sampaio.
João Luiz Rangel.
Vicente Alves Maia.
Hcrmelino Sobral Machaiba.
João Francisco Sampaio,
íjesko Belmirò de Souza.
Brasilino da Silva Braga.
José de Castro Barbosa.
Joaquim de Macedo Pimenlel.
José Flamino Benevides.
Aderaldo de Alencar Araripe.
José Antônio Maria.
Odorico Segismnudo de Arnaul Júnior.
E em substituição aos eleitores,

Bacharel—Domingos José Nogueira Jaguaribe.

que se acha tora da província, è
João Baptista da Guerra Machado, que morreu,

os suplentes:
Alferes—Manoel José de Oliveira Figueiredo.

Luiz Rodrigues Samicò Sobrinho.

Eleitores

Da freguezia do Parazinho.

Tenente-coronel—Antônio Barroso de Souza.
Capitão—Antônio Dias Martins.

« José Ferreira Sales.
Joaquim Ferreira Pinto dc Carvalho.

Alfei.es—Miguel Ferreira de Paiva.
Joaquim Moreira de Souza Braga.
Antônio Gonçalves da Natividadc.
Joaquim Francisco de Freitas.
José Ferreira de Góes.
Ignacio Ferreira Sampaio.

E para constar fiz afixar o presente edital no lu-

gar do costume c publicar pela imprensa.
Cidade da Fortaleza, Io dc janeiro dc 18G8.—EU

ATTENÇÃO

Pedimos eneareeidamen*
le aos nossos amigos do m>
terior da província que ain-
da seachão em debito com
soas assignaturas do «Pro-
gressista» o obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do corrente mez, pois asim-
ménsas despezas que temos
feito e vamos fazer depen-
dem também de suas coad-
juyações.

Fortaleza k dc Janeiro
de 1868.

--.& ,|>®9SOii que tiver para vender uma
cnsa térrea cm bom estado, com nunca menos de
ires portas de frente, no centro da cidade, ou em
umas das ruas principaes, com acommodações suf-
ficientes, para família; dirija-se á esta typogra-
phia, deixando cm carta feichada a indicação do
local', o preço e mais esclarecimentos necessários.

MüUMKNTO DO

SEKLO NOTADO
POR

José Qúirino de Góes.
4° escnpturariò da alfândega do MárànMo,

e natural da villa do Parnaguá na pro-
vtncia do Piaülnj.

Trabalho muito útil ao commercio, empregados
públicos, tobelliãos, escrivães, juizes, collcctores,
etc. porque, além dè estarem reunidas todas as dis-
posições concernentes ao sello do papel, acham-se
collocadas convenientemente mas de ccm notas, do
sorte que facilmente., pode obter-se os esclareci-
mentos desejados. Divide-se em 5 partes : 4a con-
tem o Re.0-, de 26 de dezembro de 4860, e notas; a
2a o Dec. de 45 de agosto dé 4865 e Inst. de 14 da
fevereiro de 4802; a 5a todas as ordens e ayisoe

que dizem respeito, desde a publicação do mencius
nado Reg. atè 50 de junho de 4865.

Acha-se a venda nesta Typ.a 4:000 o volume.

¦Comprão-sèescrávòs^pa-
r a 13 ber tar, de qualquer cor,
de 18 a 35 annos, que sejão
sadios, c com todos os deu-
les; paga-se por me! hor pre-
eó9 nó éscíiptorio de Mano-
ei Antônio da Rocha' Juni-
or & Irmãos, na rua For-
moza, n. 77.
.»—— — •-———~———«

Ceará.—Tyi\ ue O. Colas—maFoumozan. 89.
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